


O conceito de desempenho teve origem nas exigências 
de segurança estrutural de produtos da indústria bélica e  
aeroespacial na Segunda Guerra Mundial. 

Construção civil - 1962 - 2º Congresso do CIB. 

Evolução nos congressos de 1965 e 1968. 

1970 - Criação da Comissão de trabalho do CIB - W60 - 
“The performance concept in building” 
1ª reunião em Oslo – Noruega em 1971. 



ISO 6240 - “Performance Standards in Building – 
contents and presentation”, London, 1980. 

ISO 6241 - “Performance Standards in Building – 
principles for their preparation and factors to be 
considered”, London,1984. 

ISO 7162  - “Performance Standards in Buildings – 
contents and formats of standards for evaluation of 
performance”,1992. 





Tape :  Appartement  

Etage :  3e étage  

Surface habitable :  66,68 m²  

Balcon :  7,32 m²  

Parking intérieur :  inclus  

Exposition :  E  

Chauffage :  Electrique   

Livraison :  4ème trimestre 2009 
  



NOTE GENERALE 
Les caractéristiques techniques de l'immeuble sont définies par la présente notice. 
La construction se conformera : 
¨ aux lois et réglementations en vigueur. 
¨ aux prescriptions des Documents Techniques Unifiés à caractère obligatoire, établis par 
le Centre Scientifique Technique du Bâtiment. 
¨ aux règles de construction et de sécurité. 
En particulier, la construction sera conforme à la Réglementation Acoustique (NRA), la 
Réglementation thermique (RT 2000) et la Norme électrique C15100. 

Le dimensionnement des locaux à usage de stationnement sera conforme aux règles 
d’urbanisme et de sécurité, sans qu’il soit fait référence à une norme dimensionnelle. 

La conformité de la construction sera tout au long de sa mise 
en oeuvre vérifiée par un bureau de contrôle agréé et titulaire 
d'une mission étendue. 
L'implantation des équipements ou appareils ainsi que les retombées, soffites, et faux plafonds, 
peuvent y être figurés à titre indicatif, les canalisations ne sont pas figurées. 
Les teintes, coloris et finitions des façades, des revêtements des parties communes de 
l'immeuble et de ses dépendances seront choisis par l'Architecte en accord avec les différents 
services administratifs impliqués. 



Memorial 
descritivo sem 
mencionar 
marcas de produtos 
e citando as normas 

GRUPO DAE – Espanha 
www.grupodae.com 









Granito polido em 
aeroportos 



Pisos polidos em  
áreas acessíveis. 

Escadas inseguras  



publicado em 12/01/2010 às 18h35:  

Banheiro é local mais comum para acidentes domésticos, 
segundo pesquisa do SUS 
Crianças e idosos são as principais vítimas 
A maioria dos casos que ocasionam traumas e lesões acontece 
dentro de casa, segundo uma pesquisa divulgada pelo SUS 
(Sistema Único de Saúde). Destes, 77% ocorrem no banheiro. 
Por isso, especialistas orientam como evitar acidentes, 
principalmente com crianças e idosos. 

  



Rapaz de 20 anos morre ao cair de sacada em 
Curitiba – 3/12/2008 

“Segundo o Corpo de Bombeiros, a altura da queda foi de 
aproximadamente seis metros. Testemunhas que 
presenciaram o fato contaram que ele tentou se apoiar 
em uma barra, que não suportou seu peso e cedeu.” 

“A jovem morreu ao cair da sacada do segundo andar de 
um prédio, localizado na Avenida Atlântica. O acidente 
aconteceu por volta das 11h de ontem. Segundo 
testemunhas, ela se apoiou no parapeito da sacada 
para orientar a mãe sobre onde estacionar o carro. O 
parapeito cedeu e ela caiu de cabeça no chão.” 

Jovem morre ao cair de sacada no Litoral do 
Estado – 27/12/2008 



Um prédio de quatro andares foi interditado em Londrina (a 380 km de Curitiba), no 
domingo (16), depois de apresentar danos na estrutura devido às fortes 
chuvas que atingiram a cidade no fim de semana. No total, 16 famílias 
foram desalojadas. 

Segundo o secretário municipal da Defesa Social, Joaquim Antonio de Melo, o edifício foi 
construído há cerca de seis anos e já apresentava problemas anteriores, como 
rachaduras. "Com as chuvas, a estrutura acabou cedendo um pouco mais", afirma 
Melo.  
Há rachaduras extensas em algumas paredes do prédio, e parte das fundações 
ficou exposta devido à erosão causada pelas chuvas.  
Equipes da Defesa Civil municipal e do Corpo de Bombeiros vistoriaram o prédio na 
manhã desta segunda-feira e verificaram que não há risco de a construção cair, mas 
o edifício está "inabitável", de acordo com Melo.  
A Caixa Econômica Federal, responsável pela obra, também enviou um engenheiro ao 
local. O edifício foi construído em 2005 pelo Programa de Arrendamento 
Residencial, promovido pelo governo federal e executado pela Caixa.  
A construtora que fez o prédio foi acionada pela Caixa e terá que fazer os reparos 
necessários. A empresa também informou que as famílias podem retirar seus 
pertences dos imóveis e que cabe à administradora do condomínio levantar as 
necessidades dos moradores e atendê-las.  
As famílias estão alojadas em casas de parentes.  





Outros pontos foram apontados 
pela comissão no laudo. São eles: 
a ruptura do sistema de 
impermeabilização, 
rebaixamento das armaduras, 
alteração geométrica, carga 
excessiva sobre a marquise e a 
forte chuva no dia do acidente.” 

“De acordo com o laudo, o que 
ocasionou a queda da marquise  foi 
a corrosão das armaduras de 
sustentação, que estavam em 
elevado processo de 
degradação. 

Laudo explica queda de sacadas 
em Maringá-PR  

Terça-feira, 28/10/2008 
Douglas Marçal - O Diário de Maringá 



O dono da empresa construtora, e o irmão dele, 
mestre de obras, responsáveis pela construção 
do edifício Guaratinga, de sete andares, que 
desabou em Salvador no último sábado (17 de 
julho de 2010), prestarão depoimento na tarde 
desta quarta-feira à polícia.  

No desmoronamento, três pessoas morreram e 
duas crianças ficaram feridas. A 
Superintendência de Controle e Ordenamento 
do Uso do Solo do Município (Sucom) foi 
oficiada pela 11ª Companhia de Polícia para 
esclarecer por que a obra foi realizada mesmo 
sem a liberação do alvará de construção.  

A polícia também vai ouvir o engenheiro 
responsável pela obra, que ainda não foi 
localizado.  

Foto: Margarida Neide 
Agência A tarde 

Edifício em fase de  
acabamento desaba  
em Salvador 



Belém, 29 de janeiro de 2011. 



Princípio básico desde 1990:                     
NORMA TÉCNICA É LEI. 



NBR 15575  
2000 - 2013 

b) Habitabilidade 
4.  Estanqueidade 
5.  Desempenho térmico 
6.  Desempenho acústico 
7.  Desempenho lumínico 
8.  Saúde e higiene 
9.  Funcionalidade e acessibilidade 
10.  Conforto tátil 
11.  Qualidade do ar 

c) Sustentabilidade 
12.  Durabilidade 
13.  Manutenabilidade 
14.  Adequação ambiental 

a) Segurança 
1.  Desempenho estrutural 
2.  Segurança contra incêndio 
3.  Segurança no uso e operação 



O consumidor vem sendo 
conscientizado sobre o 
direito de exigir o 
cumprimento de normas  



From: xxxxxx 
To: ngi@ngiconsultoria.com.br  
Sent: Monday, September 19, 2011 12:53 PM  
Subject: NBR 15575  

Bom dia, Sra. Maria Angélica! 

Vi sua entrevista no site da Cimento Itambé dada em 23/03/2010 e tenho algumas dúvidas a 
respeito da NBR 15575, poderia me ajudar? 
Segundo sua entrevista esta normativa entraria em vigor em maio/2010, correto? 
Os imóveis entregues em setembro/2010 deveriam se enquadrar nesta normativa? 
Pergunto porque comprei um apartamento de 90m2 com padrão um pouco melhor de 
acabamento porém tenho ouvido “detalhes” do imóvel de cima.  
Acho absurdo reclamar com os vizinhos por ouvir da minha casa o despertador dele às 
6:30 hs da manhã que vibra para acordá-lo ( possivelmente celular com vibracall ). 
Também consigo ouvir muitas vezes o casal chamando um ao outro ou conversando, 
ou ainda, eles subindo para a cobertura na escada caracol e a pisada dura deles 
caminhando descalços pelo apto. 
Tudo isso tem irritado muito a mim e meu esposo, já pedimos a especificação de laje para a 
construtora e a mesma nos informou que não há manta acústica no empreendimento e que 
estas medidas estão no memorial descritivo de acordo com as normas vigentes ( segundo 
eles ). 
O que posso fazer neste caso? A quem devo recorrer? 
Obrigada 
xxxxxxxxxxxxx 



O conceito e metodologia de 
desempenho 



Exigências 
de uso e 
operação Condições de 

exposição 

Requisitos de  
Desempenho 

Critérios de  
desempenho 

Métodos de 
Avaliação 

Exigências humanas em 
relação ao comportamento do 
edifício; exigências do fluxo de 
uso e operação de processos. 

Conjunto de ações a que o 
empreendimento está exposto 
(externas e decorrentes da 
ocupação e uso/operação). 

Características que os 
materiais, componentes e 
sistemas devem atender. 

Grandezas quantitativas 
que estabelecem 
padrões e níveis a 
serem atingidos. 

Ensaios, simulações, 
verificações analíticas 
de atendimento em 
projeto. 





O conceito de desempenho está                            
baseado em projetar e construir com base nas 

Edifício Martinelli –  
Inaugurado em 1929 com 12 andares  
concluído em 1934 com 30 andares – 130 
metros de altura. 

necessidades de 
todo o ciclo de vida 
do edifício. 
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DURABILIDADE x VIDA ÚTIL  
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Figura C.1 – Desempenho ao longo do tempo 



Praia das Astúrias - Guarujá  

Barra Funda – São Paulo  

Os sistemas de pintura  
podem ser os mesmos? 



Fonte: apresentação Dr. Fabio Pannoni, Secovi, 2 de março. 



Desempenho e 
sustentabilidade 



O termo "sustentável" provém do latim sustentare 
(sustentar; defender; favorecer, apoiar; conservar, 
cuidar). Segundo o Relatório de Brundtland (1987), o 
uso sustentável dos recursos naturais deve "suprir as 
necessidades da geração presente sem afetar a 
possibilidade das gerações futuras de suprir as 
suas”.  

O conceito de sustentabilidade começou a ser 
delineado na Conferência das Nações Unidas 
sobre o Meio Ambiente Humano (United 
Nations Conference on the Human 
Environment - UNCHE), realizada em 
Estocolmo de 5 a 16 de junho de 1972 



EXIGÊNCIAS DOS USUÁRIOS - NORMA ISO 6241, 1984 

Estabilidade estrutural Resistência mecânica a ações estáticas e dinâmicas; efeitos cíclicos (fadiga) 
Segurança ao fogo 

Risco de propagação das chamas; efeitos fisiológicos (controle de fumaça e 
ventilação); tempo de alarme, tempo de evacuação e tempo de sobrevivência 

Segurança ao uso 
Proteção contra explosões e queimaduras; proteção contra movimentos mecânicos; 
proteção contra choques elétricos; proteção contra radioatividade; segurança 
durante movimentos e circulação; segurança contra intrusão humana ou animal 

Estanqueidade Estanqueidade à água; estanqueidade ao ar; controle de intrusão de poeira 
Conforto higrotérmico 

Controle da temperatura do ar e radiação térmica; controle da velocidade e 
umidade do ar; controle de condensação; 

Pureza do ar Ventilação; controle de odores; controle de gases tóxicos 
Conforto acústico Controle de ruídos (contínuos e intermitentes); inteligibilidade do som; tempo de 

reverberação; 
Conforto visual 

Controle de iluminação natural e artificial; insolação; nível de iluminância e contrastes 
de luminância; possibilidade de escurecimento; aspectos de acabamentos (cor, 
textura, regularidade); contato visual (internamente e com o mundo exterior) 

Conforto tátil Aspereza e flexibilidade das superfícies, umidade e temperatura nas superfícies; 
ausência de descargas de eletricidade estática 

Conforto  
antropodinâmico Limitação de acelerações e vibrações; conforto do pedestre em áreas ventosas; 

aspectos de resistência e manobrabilidade humana 
Higiene Instalações para o cuidado do corpo humano; suprimento de água limpa; 

evacuação de águas servidas, materiais e fumaça 
Adequabilidade a  
usos específicos 

Número, tamanho, geometria e inter-relações dos espaços; provisão de serviços e 
equipamentos; flexibilidade 

Durabilidade 
Conservação do desempenho durante toda a vida útil; possibilidade de manutenção 
e reposição 

Economia Custos de implantação; custos financeiros; custos de operação e manutenção 



Dimensão 
econômica 

Dimensão 
social 

Dimensão 
ambiental  

 Escolha de 
materiais, 
componentes e 
sistemas 
construtivos/
tecnologia – análise 
de valor para o 
usuário 
(desempenho x 
custo ao longo da 
vida útil). 

 Durabilidade/vida 
útil dos materiais, 
componentes e 
sistemas 
construtivos – custos 
ao longo da vida útil. 

  Segurança, saúde, habitabilidade, 
conforto para o usuário dos edifícios. 

  Implantação do 
empreendimento. 
 Materiais e 
componentes 
  Água 
 Energia 
 O ambiente  
interno dos edifícios   

Interface  sustentabilidade – desempenho de 
edifícios 



Desempenho e sustentabilidade nos países desenvolvidos 
sempre andaram juntos 

Willis Faber & Dumas Headquarters 
Ipswich, UK, 1971-1975 

The country headquarters for insurance 
company Willis Faber & Dumas was a 
pioneering example of energy-
conscious design that challenged 
accepted thinking about the office 
building. Offering a new social 
dimension with its swimming pool, roof-
top garden and restaurant, it was 
conceived in the spirit of democratising 
the workplace and engendering a sense 
of community.  
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Mapas de ruído - Espanha 

Fonte: Apresentação Arq. Federico Sottomayor – Secovi-SP, maio de 2011 



www.vanzolini.org.br/certificações/processoaqua 





Análise de valor: 

 estabelecer o que de fato o cliente atribui valor; 
 educar o cliente no que se refere a produtos/
soluções que implicam condições de segurança e 
habitabilidade/saúde;  
 comparar produtos de desempenho equivalente. 



Sao Paulo 

Porto Alegre 

Avaliaçao Pós 
Ocupaçao 

Estudar os 
padroes de uso, 

as atividades 



Educar o cliente do 
ponto de vista técnico 



http://criancasegura.org.br/ 

Educar o cliente do ponto de 
vista técnico 



Capacidade do 
circuito (de projeto) x potência  

dos equipamentos 

Educar o cliente do ponto de vista 
técnico 
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É preciso mudar a metodologia 
de desenvolvimento e 

coordenaçao de projeto para 
trabalhar com o conceito de 

desempenho integrado à 
sustentabilidade. 



PASSO 1 
Conhecer características de uso de cada 
empreendimento e suas partes ao longo 
da vida útil para estabelecer requisitos 

em função das condições reais de uso.... 



Acessibilidade 
Segurança ao uso 
•  iluminação 
•  desníveis 



Como serão usados os ambientes? 

Salão de festas  

Sala de ginástica 



Quais as operações de 
limpeza e manutenção que 
serão necessárias ao longo da 
vida útil do edifício? 



Condições de uso: 
•  Cargas. 
•  Tipo de tráfego. 
•  Condição de tráfego 
(rápido, lento, 
intermitente,  
contínuo). 
•  Esforços repetitivos. 
•  Manuseio de 
alimentos. 
•  Manuseio de 
substâncias químicas. 
•  Presença de 
crianças, idosos. 
•  Usos específicos. 



PASSO 2 
Conhecer e registrar no projeto as 

características de exposição na época do 
projeto 
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NBR 15220 – Desempenho térmico de edificações  
Parte 3: Zoneamento bioclimático brasileiro e diretrizes construtivas para habitações unifamiliares de interesse social  
Zonas bioclimáticas 

São Paulo – Zona 3 



Proximidade de fontes 
de ruídos específicas 

Exposição a 
ruídos 



O Anexo F contém recomendações relativas a outros níveis de desempenho. 
Também, valores de referência Rw, obtidos em ensaios de laboratório, para orientação a fabricantes e 
projetistas, constam no Anexo F. 

Classe de 
ruído Localização da habitação D2m,nT,w [dB] 

I Habitação localizada distante de fontes de ruído 
intenso de quaisquer naturezas. ≥20 

II Habitação localizada em áreas sujeitas a situações 
de ruído não enquadráveis nas classes I e III  ≥25 

III Habitação sujeita a ruído intenso de meios de 
transporte e de outras naturezas, desde que 
conforme a legislação. 

≥30 

Nota: Para vedação externa de salas, cozinhas, lavanderias e banheiros, não há 
exigências específicas. 

Tabela 17 — Valores mínimos da diferença padronizada de 
nível ponderada, D2m,nT,w, da vedação externa de dormitório 



Exposição a 
ruídos internos a 

serem gerados 



Salinidade 



Poluição e umidade 



Ventos Túnel de vento 

http://www.ufrgs.br/lac/ 



Esforços decorrentes do uso 
•  Modificações que o cliente faz 

Objetos de peso elevado - drywall 



Passo 3 – Definir os requisitos e 
critérios a atender diante das 
características de uso e das 

condições de exposição 
NBR 15575.... 





Living 

Varanda 

Espaço  
Gourmet 

A mesma cerâmica pode ser  
utilizada no piso dos três ambientes? 



ABNT NBR 10821 – Esquadrias externas para edificações 

ESQUADRIAS ENTRE VÃOS 



ABNT NBR 10821 – Revisão, versão 2010 

FACHADAS CORTINAS 



Guarda corpo de acordo com a NBR 14718 
Ensinar a projetar. 



Esforço estático horizontal  
Esforço estático vertical  

Resistência a impactos  

Guarda corpo de acordo com a NBR 14718 
Realizar o ensaio em protótipo. 



Projetar especificando 
desempenho e comparar 

produtos/materiais, 
componentes, sistemas 

de desempenho 
equivalente. 



PROPOSTA  ABNT NBR 10821-4 

Tabela 1 – Níveis de desempenho das esquadrias 

Ensaio 
Desempenho 

D C B A 

Índice de redução 
sonora ponderado 

Rw (dB) Rw < 18 
18 < Rw < 24 24 < Rw < 30 Rw > 30 



PROPOSTA  ABNT NBR 10821-4 





 Para conseguir tudo isso romper o “Orgulho e preconceito” 
 que reina na cadeia produtiva para que os diversos tipos de 
conhecimento se juntem e sejam aperfeiçoados.  
Criar um verdadeiro MOVIMENTO “DESEMPENHO 
BRASIL” envolvendo educação e mudança 
cultural, treinamento, capacitação e aperfeiçoamento 
tecnológico, educação do consumidor e mais 
homogeneidade  no mercado com base nos mínimos da 
norma.   

•  Conhecimento acadêmico. 
•  Conhecimento de projetistas e 

consultores. 
•  Conhecimento de fabricantes de 

materiais. 
•  Conhecimento de incorporadoras e 

construtoras. 
•  Conhecimento de uso e operação. 


